


Um pouco do que realizamos juntas

Em 2019, depois de quatro anos de luta pelos direitos
das mulheres e por jornalismo feminista e independente, 
pudemos reunir uma equipe pequena, mas dedicada 
integralmente a fazer AzMina acontecer!  



Com mais parceiros e 
apoiadores, fomos mais longe 
e produzimos mais

360 mil seguidores
em nosso site e redes sociais

2,4 milhões de acessos
em azmina.com.br

10 mil assinantes
da nossa newsletter

400 apoiadores
contribuem mensalmente com AzMina 



App PenhaS: contra a violência de gênero

No dia Internacional da Mulher, pautamos
a luta contra a violência doméstica em todo
o Brasil ao lançar o app PenhaS

Em uma só plataforma: 

Informação sobre as delegacias da mulher
Acolhimento e orientação 
Produção de provas contra o agressor 
Traçar rotas até pontos de acolhimento
e botão de pânico



Repercussão nacional e mais de
4 mil mulheres atendidas pelo app



A importância da informação
na luta contra a violência



Mais de cem reportagens, 
colunas e depoimentos exclusivos.

Republicadas por veículos de
grande alcance como UOL, 
Marie Claire e Folha de São Paulo.

Um olhar aprofundado e afetivo
para temas esquecidos pela
mídia tradicional.

Jornalismo investigativo
e independente



O jornalismo como ferramenta

Abrigo contra a 
violência doméstica

Saúde sexual
da mulher lésbica

Como é feito um 
aborto seguro?

Gordura
é doença?

Informação, denúncia e investigação são essenciais na luta pelos direitos das mulheres

https://azmina.com.br/especiais/abrigo-contra-a-violencia-domestica/
https://azmina.com.br/especiais/abrigo-contra-a-violencia-domestica/
https://azmina.com.br/especiais/saude-sexual-da-mulher-lesbica/
https://azmina.com.br/especiais/saude-sexual-da-mulher-lesbica/
https://azmina.com.br/especiais/como-e-feito-um-aborto-seguro/
https://azmina.com.br/especiais/como-e-feito-um-aborto-seguro/
https://azmina.com.br/especiais/gordura-e-doenca/
https://azmina.com.br/especiais/gordura-e-doenca/


Audiovisual

9 mil novos inscritos no canal do Youtube

1,7 milhão de visualizações 

http://youtube.com/azmina


Furando a bolha

Para falar com quem ainda não se
considera feminista, fizemos parcerias
de republicação com os maiores
jornais, revistas e portais do Brasil.

https://www1.folha.uol.com.br/cotidiano/2019/07/casas-sigilosas-blindam-mulheres-de-companheiros-violentos.shtml
https://revistamarieclaire.globo.com/Mulheres-do-Mundo/noticia/2019/07/ministerio-da-saude-nao-compra-diu-para-o-sus-desde-2015.html
https://www.uol.com.br/universa/noticias/redacao/2019/08/08/mulheres-com-filhos-mortos-pela-policia-vivem-medo-pelos-que-estao-vivos.htm


Dialogamos com os machistas no
Quebrando o Tabu/GNT e no Spotniks
e pautamos a violência contra as mulheres
em programas de TV por todo o Brasil.

Na Câmara dos Deputados,
pautamos a violência doméstica
e o direito à liberdade de imprensa.

Furando a bolha

https://www.youtube.com/watch?v=fPJCByu2I-g&t=52s
https://www.youtube.com/watch?v=qLj5JlQu4n8
https://www.youtube.com/watch?v=4t-Erm0dZYA


Parcerias com empresas

Em parceria com a Uber, lançamos
a websérie "Café com AzMina"

https://www.youtube.com/playlist?list=PLcewybgNGkGWra6Zgw9C8bXebu8Y0UFUQ


Com a  OGX e o podcast Mamilos, lançamos
a campanha #MeuCabeloNão.

Pra falar sobre respeito e sororidade no meio
do Carnaval de São Paulo, a campanha distribuiu
flash tattoos e ecoglitter pelos bloquinhos de rua. 

Parcerias com empresas

https://www.promoview.com.br/categoria/geral/ogx-e-azmina-criam-o-movimento-meucabelonao.html
https://www.promoview.com.br/categoria/geral/ogx-e-azmina-criam-o-movimento-meucabelonao.html


Acolhimento e informação 
Direitos reprodutivos 

Fiscalizamos o acesso aos anticoncepcionais
e ao aborto legal.

Informação confiável, didática e gratuita
para milhares de meninas e mulheres.

Aconselhamos + de 200 mulheres que
nos procuraram por email.



Resistimos a uma onda de ataques
contra nossas jornalistas e nosso site

Contra a censura e o assédio
às mulheres jornalistas



Parcerias

Consolidamos e ampliamos nossas ações e colaboração com o movimento
feminista e o ambiente de mídia alternativa e proteção a jornalistas do Brasil

Participamos de livro
organizado pela Agência
Patricia Galvão sobre
violência doméstica

Com ÉNois e Mulherias,
produzimos reportagens sobre
violência doméstica contra as
mulheres negras da periferia

Com ajuda da Rede Feminista de Juristas, da 
coordenadora da Promotoria de Enfrentamento
à Violência Doméstica do Ministério Público
de São Paulo e da PrograMaria, fizemos um workshop 
para a segunda versão do app PenhaS

https://azmina.com.br/especiais/entre-machismo-e-racismo-mulheres-negras-sao-as-maiores-vitimas-de-violencia/
https://azmina.com.br/author/raphaela-ribeiro/


Financeiro

AzMina é uma associação sem fins lucrativos. Todas os valores recebidos via doações ou serviços prestados
são reinvestidos na continuidade do nosso trabalho de combate às diversas formas de violência contra a mulher

Receitas

Fundação Open Society

Doação de indivíduos

Mama Cash Fundação

Fundo Mulheres do Sul

Fundação Spykman

Serviços prestados

(consultorias e palestras)

Uber (Websérie Café com AzMina)

Rendimentos financeiros

Receitas totais

R$ 133.091,94

R$ 106.535,11

R$ 86.768,64

R$ 214.083,00

R$ 43.000,00

R$ 44.917,02

R$ 114.000,00

R$ 195,37

R$ 742.591,08

Despesas

Equipe

Serviços contratados

(Consultorias, design e tecnologia)

Custos operacionais (aluguel e

custos administrativos e financeiros)

Divulgação

(assessoria de imprensa, materiais impressos e 

impulsionamento nas redes)

Taxas bancárias e impostos

Despesas totais

R$ 248.433,28

R$ 220.891,75

R$ 27.354,40

R$ 15.330,65

R$ 11.798,40

R$ 523.808,48

Adiantamento de projetos a serem executados em 2020*

Fundação Open Society (Adiantamento de 2020)

Google News Initiative (Elas No Congresso 2020)

R$ 101.761,45
R$ 181.961,53

* Valores depositados em 
novembro e dezembro de 2019



Sem nossas apoiadoras e apoiadores,

nada disso seria possível!

Muito obrigada!


